HOMENAGEM A 
TRINDADE COELHO 


Era transmontano! 


Era transmontano! 
Quem o é de raiz não pode ser discípulo de ninguém... 
João de Araújo Correia 


Também nós, serranos, na Editorial Moura Pinto, nos abespinha- 
mos com os convencionalismos das épocas. 

Estivemos por Miguel Torga no Piódão evocando a sua despedida 
do Portugal Medievo face aquele “ovo embrionário”. Descemos à Coim- 
bra da irreverente rebeldia de Trindade Coelho para aí comemorar “Um 
Século de Lutas Académicas” e de seguida ir à Ereira exaltar a obra de 
Afonso Duarte - o poeta cavador. Subimos de novo a Arganil para lem- 
brar José Dias Ferreira e aos Montes Hermínios para enaltecer a pas- 


" | 
Dos dy 


sagem de Humberto Delgado por Gouveia. Voltámos a fixar-nos em 
Coimbra para homenagear Cândido de Oliveira, 50 anos depois da sua 
morte. 

Tudo isto antes de partirmos para Mogadouro. Aqui e agora, 100 
anos depois da sua passagem ao Oriente Eterno, aprestamo-nos para de 
pé e à ordem referenciar Trindade Coelho, esse mogadourense autêntico 
que escrevia tão simples quanto falava. 

Pela sua obra literária podemos bem avaliar o quanto a instrução, a 
pedagogia, a educação cívica, a jurisprudência e a política consubstan- 
ciavam os actos da sua vida numa verdadeira cidadania. 

Desde o bucolismo como ele descreve a corda do sino com que da 
janela da casa onde nasceu, a 18 de Junho de 1861, tocava as ave-marias, 
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até à catequese e a ajuda à missa e, até mesmo, 
à prova do vinho das galhetas que lhe valeu 
um processo instaurado pelo Administrador 
do Concelho, que culminou com um beijo na 
mão e um pedido de perdão ao Sr. Prior, até 
ao saudosismo que o invadia sempre que em 
Coimbra e em Lisboa produzia obra literária: 
“Mas o que são os meus contos? Não sei. Tal- 
vez saudades; e tenho a certeza de que se não 
vivesse na minha terra (...) não os teria fei- 
ia 

É nas entrelinhas da sua escrita que se en- 
contra essa junção de realismo e idealização, 
essa articulação entre descrição exacta e o elo- 
gio emocional da ruralidade. 

Mas, voltamos ao Homem Cívico que 
sempre foi e que a sua candidatura política por 
Mogadouro bem o demonstra quando através 
de uma vastíssima campanha de educação e de 
civismo, levada a efeito, a sua obra literária de 
suavização da realidade rústica é contraditada 
pela intervenção política e cívica que extrava- 
sa face à dureza das condições de vida e das 
injustiças em presença. 

É a partir deste contexto que emerge o Ho- 
mem Todo. Em prol da liberdade e da igual- 
dade, a produção literária de Trindade Coelho 
estende-se a uma vasta área em que sobressa- 
em os folhetos e os opúsculos de carácter edu- 
cativo, visando a construção de uma sociedade 
mais justa e mais culta, pugnando pela emer- 
gência do alargamento do ensino a uma socie- 
dade maioritariamente analfabeta: “os folhetos 
eram por mim distribuídos gratuitamente aos 
milhares, principalmente pelos párocos, pelos 
professores de instrução primária e... pelos 
políticos”. 
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É já no triângulo da sua vida que o exas- 
pero o leva a escrever a Louise Ey: “Não que- 
rem crianças: querem idiotas. Não querem 
homens: querem escravos. E assim vamos; 
e assim fomos educados; e assim o clero e a 
nobreza querem continuar a educar os filhos 
do povo... só ignorantes (dizem eles) são obe- 
dientes; e só obedientes são felizes!” 

Lançaram campanhas na imprensa contra 
o seu trabalho, chegando a estar vedada a en- 
trada das suas obras nas escolas portuguesas. 

A 9 de Agosto de 1908 suicidou-se em Lis- 
boa. 

A 9 de Agosto de 2008 enaltecemos o Ho- 
mem e a sua Obra em Mogadouro. 


Editorial Moura Pinto 
Manuel F. da Costa 
(Presidente) 





Programa 





Trindade Coelho 


11.30 horas início de homenagem da Editorial Moura Pinto a Trindade Coelho 
com descerramento de lápide alusiva e deposição de flores junto ao monumento 


12.00 horas abertura da sessão comemorativa, no Auditório da Casa da Cultura, 
pelo Dr. A. Moraes Machado, Exº Presidente da Câmara Municipal de Mogadouro 


* apresentação do livro "Communicação Dirigida á Maçonaria Portugueza” 
prefaciado e apresentado pelo Prof. Dr. Amadeu Carvalho Homem. 


« alocução evocativa de Trindade Coelho pelo Dr. António Arnaut 








Trindade Coelho e Simões Dias 


A vida das pessoas tem tantos caminhos 
de convergências e encontros tão inesperados 
quanto pode a imaginação humana. Numa en- 
cruzilhada qualquer, onde as alminhas pinta- 
das numa singela tabuinha nos protegem do 
diabo que salta surpreso por detrás de uma 
giesta, há sempre lugar para feira onde trocar 
conversa e bem-hajas. Assim, este encontro 
entre arganilenses e mogadourenses, se não é 
o primeiro, e se foi Trindade Coelho que hoje 
aqui nos trouxe, já em tempos recuados o po- 
eta benfeitense estreitou estes laços e, passa- 
do que é mais de um século, aqui vimos nós, 
peregrinos de bordão e cabacinha, trazendo 
no alforge o poeta nosso conterrâneo Simões 
Dias. 

Entre Simões Dias e Trindade Coelho en- 
contramos múltiplos lugares facilitadores, in- 
teresses comuns, lutas parecidas, devoções e 
estimas iguais. Simões Dias, pedagogo interes- 
sado e militante na causa da instrução pública 
e em tudo que ao ensino diz respeito, publi- 
ca vários manuais escolares, um vasto estudo 
sobre o Ensino em Portugal; é relator de uma 


reforma e, na imprensa, luta denodadamen- 
te pela dignificação do Professor e, acima de 
tudo, acredita no ensino como meio salvífico 
do progresso da humanidade; Trindade Co- 
elho acompanha-o neste apostolado e nesta 
crença e, por esta, publica o Pão-Nosso, o ABC 
do Povo e o Manual Político do Cidadão Por- 
tuguês... 

E se não bastasse esta ponte para os poder- 
mos ver juntos sob a mesma bandeira, tam- 
bém na obra literária de ambos deslumbramos 
lugares de comunhão.Se o poeta vê as suas 
poesias serem apreciadas pelos seus que, em 
festas e romarias da Beira, cantam-nas como 
suas, também Trindade Coelho às gentes de 
Mogadouro vai buscar o Senhor Sete e figuras 
imorredouras como José Cosme, Luzia e An- 
tónio Fraldão d'Os Meus Amores populariza- 
das na voz dos seus conterrâneos. 

E se da política ambos se divorciaram, me- 
nos por ela decerto e mais pela visão estreita 
dos partidos e dos interesses, é, no entanto, 
a liberdade que os une. E se Simões Dias es- 
creve “a liberdade, única salvação dos povos”, 


Trindade Coelho elege-a como sua divisa ao 
ser iniciado em 1906 na Augusta Ordem Ma- 
çónica, 

E, quando em 12 de Agosto, no ano lon- 
gínquo de 1909, Augusto Moreno, vereador da 
Câmara de Bragança, propõe que esta crie um 
instituto de instrução e de educação popular 
denominado Escola Cívica Trindade Coelho, 
mal lhe passaria pelo pensamento que, pas- 
sado um século, com propósitos idênticos, se 
fundasse em Arganil uma Associação Cívi- 
ca, “Editorial Moura Pinto”, que tem, além de 
Moura Pinto e do saudoso mestre Fernando 
Valle, Simões Dias e Trindade Coelho como 
referências de cultura cívica, moral, e inter- 
venção na sociedade. 

Neste encontro entre o poeta arganilense 
e o mogadourense Trindade Coelho perpassa 
uma linha de estima pessoal, consideração € 
apreço. 

Trindade Coelho ocupa-se de Simões Dias 
em diversas ocasiões da sua vida, em 1887 
dedica-lhe extenso artigo em o Tempo, depois 
em 1896 torna a escrever sobre o nosso conter- 
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râneo em o Repórter e, quando morre Simões 
Dias, faz também no Tempo uma longa e sen- 
tida homenagem, a toda a página do jornal. 

Do poeta das Peninsulares escreve Trin- 
dade Coelho: 


Especificar e commentar o que nesta sim- 
ples fracção da obra poética de Simões Dias, 
O Mundo Interior, considero como obras pri- 
mas, levaria muito longe esta conversa, que 
exorbitou, sem querer, do molde dos Echos, e 
tornou estes, por hoje, quasi impossíveis. Mas 
vá a minha alma ao encontro da de Simões 
Dias, e diga-lhe que na humildade das minhas 
palavras, que não são, perante os direitos da 
sua glória, uma reivindicação, ou sequer um 
preito,- vae, da minha banda, uma bem fervo- 
rosa e enternecida prece:— que elle, grande en- 
tre os grandes, continue honrar a literatura do 
seu paiz com os productos da sua inspiração 
e da sua arte, - visto que o Poeta em verdade, 
nos pertence mais do que se pertence... 


TRINDADE COELHO 


Circunscrevendo os motivos da sua ins- 
piração aos âmbitos da sua terra, e procuran- 
do, na vida e nos sentimentos da sua terra, o 
assumpto e a inspiração dos seus cantares, a 
breve trecho eram ambos popularíssimos em 
todo o paiz, e Simões Dias também em Hes- 
panha. Ainda agora relendo a uma senhora 
esta reedição das Peninsulares, observei que 
ella, que em 1868 era uma creança, recorda- 
va de cor ainda alguns versos, e, circunstância 


tos a natural poesia que as almas descol nelles 
sabem descobrir, pede, como Gil Vicente, al- 
gumas horas para responder, e no dia seguinte 
apresenta o conto da Choca, uma jóia de pri- 
meira água onde não há faceta que não des- 
lumbre a vista. 

Tal é Trindade Coelho. 

Já era assim em Coimbra, quando se cha- 
mava ainda simplesmente José Francisco Co- 
elho. O Waldeck, que para todos os rapazes é 
um bicho de sete cabeças, para elle não tinha 
dificuldades; reduziu-o a syntheses lúcidas e 
comesinhas e assim o fez digerir aos seus con- 
discípulos, n'um abrir e fechar dolhos. 

Ao mesmo tempo o endiabrado transmon- 
tano multiplicava-se como Briareu, em disser- 
tações jurídicas para as aulas, em discursos 
incendiários no theatro Académico, em arti- 
gos frementes nos jornaes, em lições mirabo- 
lantes, em todas essas manifestações precoces 
dº um talento que mais tarde havia de irradiar 
poderoso e a toda a luz noutras manifestações 
mais sólidas e duradoiras. 

Actualmente Trindade Coelho é um es- 
criptor jurídico de grande fôlego, um crítico 
de litteratura e um contista. 

Com a mesma facilidade com que ordena 
as suas apreciadas memorias sobre a lei da im- 
prensa e recursos finaes em processo criminal, 
com a mesma facilidade evoca as suas remi- 
niscências dos tempos académicos e escreve 
aquelas adoráveis anecdotas do In illo tempo- 


curiosa, os mettia n'uma toada encantadora, de 
um rythmo que se adaptava à letra maravilho- 
samente, e que foi também para mim, para à 
minha reminiscência e para a minha saudade, 
como um aceno, um adeus-adeus de minhas 
irmãs, não sei de que dia longínquo. 


TRINDADE COELHO 


Curiosamente, o último trabalho publi- 
cado por Simões Dias é precisamente sobre 
Trindade Coelho. Três meses antes de falecer, 
o poeta dedica curioso artigo no Gabinete dos 
Reporters (n.º 83, 4.º ano, Lisboa, Dezembro 
de 1898), onde nos revela algumas facetas do 
biografado e lhe traça retrato sugestivo, texto 
este que aqui se vaza inteiro. 


Trindade Coelho 


Um belo typo de transmontano sadio — 
bem fornido de músculo, diligente, enérgico 
e voluntarioso. Um pouco meão, mas vivo e 
ágil. 

Não conhece difficuldades no caminho em 
que vae. Alma visionária e messiânica, olha 
sempre para diante. O que intenta fazer, fá-lo, 
custe o que custar. 

A noção clara da justiça e o culto ingé- 
nito da natureza nortêéam constantemente a 
sua bússola, tanto nos procedimentos da vida 
practica e utilitária, como na elaboração dos 
seus trabalhos de artista. 
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Se é um agente do ministério público, des- 
peja processos como quem vae de caminho, 
fecha os olhos e corta a direito, dôa a quem 
doer, uma vez que a justiça se salve. 

Faz mais: se percebe que no julgamento 
d'um réu houve um erro de justiça, obriga os 
juízes da sua terra à revisão do processo, põe 
ao serviço da innocencia a sua bolsa, a sua 
penna e a sua influência, e não descança em- 
quanto a victima iniquamente condemnada, 
embora esteja na Penitenciaria a cumprir sen- 
tença, não fór posta em liberdade. 

Se é um crítico de obras alheias, permitte- 
se o luxo de ter idéas suas, de pensar pelo seu 
cérebro e pela sua consciência, e com a maior 
das indifferenças ora eleva às culminações da 
gloria o mérito que se esconde, ora esfarripa 
e esfarella entre os dedos os ouropeis das me- 
diocridades emplumadas de gala. 

Se é um jornalista, reclama logo para si O 
direito absoluto de escrever como quer e pen- 
sa: e se lhe fazem reparos ou tentam dirigir-lhe 
a penna, ergue-se d'um pulo na cadeira, põe O 
chapéu na cabeça e não volta mais à redacção. 

Finalmente, se faz um livro, que manda 
compôr, imprimir e brochar, lê-o depois com 
todo o vagar e se por qualquer motivo lhe de- 
sagrada, chama um gallego, mette a edição 
muma carroça, leva-a à bocca do primeiro 
forno em braza, e reduz tudo a cinzas. Depois 
no brazido do auto de fé accende um charuto, 
volta para casa e dorme tranquilamente. 

E não fica por aqui. Se o accusam pela pre- 
ferência que nos seus contos costuma dar aos 
assumptos rústicos, negando a esses assump- 
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re, passa pela fieira os trabalhos dos contem- 
porâneos na Revista Nova que fundou com 
Alfredo da Cunha, e emitte as suas opiniões 
sobre os complexos problemas da arte nas di- 
fferentes folhas volantes que lhe pedem a sua 
collaboração auctorizada, em que se encontra 
sempre alguma coisa de novo e de imprevis- 
to. 

O que porém lhe realça o mérito é o 
modo especial como sabe tratar essa forma 
darte, apparentemente tão simples e ao mes- 
mo tempo tão complicada — o conto. 

Para elle o conto não é um romance, é 
menos que um episódio; é uma situação da 
vida; alguma coisa de semelhante aos esboços 
trágicos de Eschilo. Nºum conto elle conden- 
sa a vida inteira dum personagem, sem ne- 
cessidade de recorrer à divagação histórica. 

Ninguém como elle sabe imprimir uni- 
dade e interesse a essas pequenas narrativas, 
nem vesti-las de linguagem mais simples, 
mais popular, mais quotidiana. Elle escreve 
como falla, e o povo que o lê, reconhece-se 
naquelle modo de dizer espontâneo e pito- 
resco. É este um segredo que só os grandes 
artistas possuem, e é d'ahi que deriva para os 
Meus Amores, a obra prima de Trindade, a 
máxima gloria que o torna inconfundível en- 

tre os escriptores contemporâneos. 

Este livro, que já conta três edições e aca- 
ba de ser traduzido para hespanhol pelo sr. 
Raphael Altamira, é bastante para qualificar 
o seu autor e perpetuar o seu nome. 

Entretanto Trindade Coelho está na for- 
ça da vida, tem talento e audácia, e com es- 
tas duas qualidades pode afoitamente contar 
com o futuro. Os amigos que o vêem na as- 
cenção gloriosa, saúdam-no jubilosos, por- 
que presentem na rapidez do vôo a pujança 
da águia. 


J. SIMÕES DIAS 


GABINETE DOS REPORTERS 
Dezembro de 1898 
Lisboa, N.º 83, 4.º Ano 


Dezoito de Fevereiro de 1899, dia inver- 
noso e triste, morre em Lisboa o poeta ben- 
feitense Simões Dias. 

Trindade Coelho incorpora-se no fune- 
ral do amigo, num último encontro, que não 
o seria de facto (só a arte tem o sortilégio 
supremo de nos prolongar pela eternidade 
fora), pois que é passado mais de um século 
e este encontro se revive e vivifica nesta ho- 
menagem que hoje aqui prestamos, na sua 
progressiva e encantadora terra trasmontana, 
Mogadouro. 


Carlos, Porto, Jullho de 2008 


(para a Leonor) 


TRINDADE COELHO E 
O IN ILLO TEMPORE 











Nascido em Mogadouro, em 18 de Junho 
de 1861, José Francisco Coelho — era assim o 
seu nome de baptismo — estudou as primeiras 
letras na sua terra natal e na vizinha povoação 
de Travanca. Órfão de mãe desde criança, vi- 
ria a completar os preparatórios num colégio 
do Porto, de que não guardará boas recorda- 
ções, e onde passou “seis anos miseráveis, de 
uma obediência estúpida e passiva, sempre a 
toque de sineta”, 

E, em 1879, matricula-se na Faculdade de 
Direito, em Coimbra. A sua primeira morada 
foi nos Palácios Confusos, nº 32, situada bem 
no emaranhado medieval do velho burgo. A 
cidade era para ele um mundo novo, com duas 
facetas distintas, a que se referiria mais tarde: 
“Qutro horror, essa vida de Coimbra! Fora das 
aulas, uma delícia, pois dei-me sempre bem 
com os meus companheiros; mas da Univer- 
sidade para dentro, um horror. [...] O lente era 
para mim como um semi-deus, a Universidade 
a coisa mais alta da terra. [...] Eu não entendia 
os lentes, eu não entendia aquele sistema de 
ensino, eu não via o princípio das coisas, nem 
o meio, nem o fim”, E a consequência desse 
choque não tardaria: “E estudei e pensei que 
sabia; mas vou a acto (exame) no fim do ano e 
fiquei reprovado”. 

Quem não ficou satisfeito com o resulta- 
do foi o pai, e os efeitos da reprovação são-nos 
também contados: “.. e ia para férias onde meu 
pai quase me não falou durante dois meses, - e 
no fim não me deu mesada para voltar para 
Coimbra, mas eu fui, disposto a viver do meu 
trabalho, como de facto vivi..” 

De novo em Coimbra, agora morando no 
nº 22 da hoje desaparecida Rua dos Militares, 


onde se manteria dois anos, repete o primeiro 
ano, sem nunca mais ter voltado a reprovar até 
à sua formatura. 

Os anos de estudante de Trindade Coelho 
foram bem preenchidos, colaborando em di- 
versos jornais e revistas, de diversos pontos 
do país, como Lisboa e Porto, e várias pu- 
blicações da província, e, claro, de Coimbra, 
como O Progressista e o Imparcial, iniciando a 
sua actividade de cronista com o pseudónimo 
de Belisário. Igualmente fundou e dirigiu em 
Coimbra dois jornais: Porta Férrea, em 1881, e 
Panorama Contemporâneo, em 1883, Por essa 
altura assinava já os seus artigos com o nome 
de Trindade Coelho, que viria a adoptar ofi- 
cialmente no último ano do curso. Entretan- 
to, no quarto ano - morava então na Rua da 
Trindade - falecera-lhe o pai, e foi ainda como 
estudante que casou, em 1884, com Maria Lu- 
cila, nascendo em Coimbra o seu filho Henri- 
que, residindo no ano da formatura na Rua do 
Corpo de Deus. 

Finalmente, em 1885, depois de um curso 
não muito brilhante, concluiria a sua forma- 
tura em Direito. Com uma breve passagem 
como Administrador interino do Concelho de 
Coimbra, em Setembro de 1885 (assinale-se, 
como curiosidade, que o titular do cargo pedi- 
ra uma “licença para ir a banhos”), dedica-se, 
sem grande êxito, à advocacia, que abandona 
para iniciar uma notável carreira de magistra- 
do, que talvez a frequência escolar não pro- 
metesse. Concorre para Delegado do Procu- 
rador Régio do Sabugal (com a recomendação 
de Camilo Castelo Branco, que não conhecia 
pessoalmente e tomou a iniciativa), detendo- 
se pouco tempo naquela localidade beirã, pas- 
sando sucessivamente por Portalegre e Ovar, 
fixando-se finalmente em Lisboa. Para além 
de vários trabalhos jurídicos de valor, em re- 
vistas e livros, nos quais patenteou os seus 
vastos conhecimentos de Direito, aliados a um 
exemplar sentido de justiça, e uma actividade 
cívica marcante, de que o Manual Político do 
Cidadão Português é um expressivo exemplo, 
Trindade Coelho dedicou-se também em- 
penhadamente à causa da instrução popular, 
para que contribuiu com diversas obras, como 
é 0 caso do ABC do Povo ou os vários Livros de 
Leitura que publicou, muitos deles distribuí- 
dos gratuitamente, apesar da magreza da sua 
bolsa, 

Ao mesmo tempo era constante a sua co- 
laboração literária nos mais variados jornais 
e revistas, desde o ensaio à crítica de livros, 
da crónica ao conto, reunindo estes no livro 
e Meus Amores, em 1891, ano em que saiu a 
Primeira das várias edições que se repetiram 
até aos nossos dias, obra em que nos deixou, 
vivo e verdadeiro, o retrato da vida simples do 
mundo rural que tão bem conhecera nas suas 
origens transmontanas. 

Foi assim a existência de Trindade Coelho, 
vivida em pleno, de uma insatisfação constan- 
te, feita de ansiedade que um espírito neuras- 
ténico agravaria, numa época política agitada, 
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que o levaria a pedir a demissão do seu cargo, 
nunca encontrando no repouso o alívio para 
uma alma inquieta que o fizesse sair do estado 
depressivo em que mergulhara e o levaria ao 
suicídio, no dia 9 de Agosto de 1908. 

Passado mais de um século sobre a sua 
publicação, é difícil compreender todo o dra- 
ma da vida de Trindade Coelho ao lermos as 
páginas do In Illo Tempore, um hino à juventu- 
de, à alegria, à descuidada vida académica, às 
“loucuras que se desculpam com a nossa ida- 
de”, e que não deixariam adivinhar o desfecho 
que tão tragicamente atingiria o seu autor. 

Para a feitura do livro, Trindade Coe- 
lho contou com a preciosa colaboração artísti- 
ca de António Augusto Gonçalves, figura des- 
tacada da vida social e artística da Coimbra de 
então, que traduziu, através dos desenhos que 
ilustraram a obra, o espírito coimbrão da épo- 
ca. E o próprio editor do livro, publicado em 
Paris, não quis deixar de pôr a sua marca no 
colofon, ele que descendia de uma família que 
de há muito se estabelecera na cidade univer- 
sitária: “Este livro com desenhos originais de 
Antonio Augusto Gonçalves e photographias 
colligidas em Coimbra por Antonio Luiz Tei- 
xeira Machado e Adriano Marques acabou de 

se imprimir em Paris nas officinas do editor 
Julio Monteiro Aillaud, natural de Coimbra, 
aos 27 dias do mês de Abril de MDCCCCIT. 

Através das páginas do In Illo Tempore, 
Trindade Coelho dá-nos uma visão da vida 
universitária dos finais do século XIX, do au- 
toritarismo dos lentes, mas ao mesmo tempo 
das suas fraquezas, da pobreza do ensino, em 
que a sebenta reinava, da rigidez dos regula- 
mentos, do tédio das aulas, que só a irreverên- 
cia estudantil atenuava, procurando superar a 
aridez das matérias monocordicamente repe- 
tidas. 
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Fora das aulas era a alegria das vésperas 
de feriado, as ceias que as sempre insuficien- 
tes mesadas permitiam, os cafés e as tascas em 
que tudo se debatia, a incomparável paisagem 
da cidade e os seus arredores, as récitas e festas 
académicas, as tumultuosas reuniões, as riva- 
lidades políticas, os grupos literários em que 
cada um procurava atingir a posteridade atra- 
vés dos jornais e revistas que, quase sempre, 
não passavam dos primeiros números. E tam- 
bém as figuras típicas de uma cidade com tra- 
dições, as romarias, as fogueiras, as tricanas e 
os episódios pitorescos do dia a dia, tudo fixou 
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Trindade Coelho no seu livro, testemunho de 
uma época, mas também intemporal, escrito 
numa prosa leve e saborosa, a que não falta a 
qualidade literária que o autor cultivou. 

O In Illo Tempore viria a ter um assinalável 
êxito, sendo ainda hoje de agradável leitura, 
constituindo, como notou Andrée Crabbé Ro- 
cha, uma “recordação quase folclórica do am- 
biente universitário coimbrão, que nenhum 
bacharel saudoso da Lusa Atenas deixa de ter 
na sua estante”, 


Carlos Santarém Andrade 


ES 


MOGADOURO E GOUVEIA 


Perguntará o leitor a razão do título. 

Para além de serem duas terras do inte- 
rior, uma transmontana outra serrana da Es- 
trela, foram berços de dois homens de letras 
que revelaram uma estreita amizade, às vezes 
com arrufos, nos finais do século XIX: José 
Francisco de Trindade Coelho (Mogadouro, 
1861-Lisboa, 1908) e Eduardo de Barros Lobo 
(Gouveia, 1857-Lisboa, 1893). 

Sobre o homenageado de hoje - Trindade 
Coelho - outros discorrerão com maior pro- 
priedade. Limitar-me-ei a falar do homem de 
Gouveia que literariamente usava O pseudóni- 
mo de Beldemónio. 

Nascido naquela vila a 10 de Dezembro de 
1857, nela passa a infância e começa a dar os 
primeiros passos no mundo da escrita. Segue 
para Coimbra onde faz estudos no Seminário 
e no Liceu que lhe permitem ser professor na 
sua terra natal e no Porto. Nesta cidade viveria 
alguns anos e colabora em vários jornais, dan- 
do também aulas no Colégio de Samodães. 


Já em 1881, Beldemónio reside em Lisboa 
e aqui produzirá a maior parte da sua obra, 
tornando-se um cronista por excelência, cáus- 
tico, criador de inimigos, sempre polémico. E 
sempre vivendo com extremas dificuldades fi- 
nanceiras, num destino trágico em que a mor- 
te lhe levou quatro filhos. 

Fundou várias revistas, normalmente 
de efémera existência: “As Vespas”, “Vespas”, 
“O Mandarim”, “O Arauto”, “A Má-Língua”, “ 
A Cega-Rega”; publicou os seguintes livros: 
“Viagens no Chiado”, “Do Chiado a S. Bento”, 
“A Musa Loira”, “Contos Imorais”, “À Volta do 
Chiado”; traduziu Balzac, Alphonse Daudet, 
Alphonse Karr, Maupassant e sobretudo Zola. 

Tornou-se amigo de Trindade Coelho e na 
correspondência com o celebrado autor de “In 
Illo Tempore” encontramos as ditas dificulda- 
des económicas, observações sobre editores 
e projectos, pedidos de ajuda, referências a 
Henrique, filho daquele consagrado escritor. 
A ambos - Henrique e Beldemónio - dedica o 
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conto “O Sultão”. 
Saiu recentemente um notável estudo in- 


titulado “Jornal de um Artista - Antologia de 
textos de Beldemónio (Eduardo Barros Lobo)” 
da autoria de Jorge Costa Lopes, numa edição 
do Município de Gouveia. Neste livro pode- 
mos ler as cartas de Beldemónio a Trindade 
Coelho (existem no Museu do Abade de Ba- 
çal) e reter a seguinte afirmação do autor do 
“Jornal de um Artista”, a propósito do plebisci- 
to literário de 1884 e em cuja polémica inter- 
vém Beldemónio: 

“Curiosamente, a ideia é de Trindade Co- 
elho, futuro grande amigo de Beldemónio, 
Como podemos constatar pela epistolografia 
seleccionada para figurar na nossa Antologia, 
será uma amizade fértil em desaguisados e 
malentendidos naturais em dois escritores de 
índole nevrótica”, 

Eis um extracto de uma carta de Junho de 
1886 que corresponde ao que acabamos de 
transcrever: 

“Não. O caso nem é para foguetes nem 
para me chamares cão. É antes para o que tem 
sido, e é, da tua parte: - Para uma espécie de 
benevolência em face de uma espécie de irres- 
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ponsabilidade. Em relação a mim, tu chegaste 
pela largueza do coração lavado ao mesmo que 
chegaria qualquer outro, - cientificamente - 
pelas reflexões semicriminalistas sobre impu- 
tação moral, livre arbítrio e não sei que mais. 
Faz de mim um epiléptico ou uma criança, ou 
um bêbado; mas nunca me perguntes a doida, 
a absurda causa do meu arrufo contigo, arru- 
fo que foi passageiro como foi insignificante e 
creio agora que fantástica a sua causa; arrufo 
que eu ao depois, com a teimosia dos fedelhos 
e dos borrachões, deixei prolongar só para não 
confessar implicitamente que era insignifican- 
te e fantástico”, 

Eduardo Barros Lobo faleceu a 18 de De- 
zembro de 1893. Ao seu funeral assistiram 
meia dúzia de pessoas, entre elas Trindade 
Coelho e o grande republicano gouveeense 
Fernão Botto Machado. 


Alípio de Melo 
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TRINDADE COELHO, ARTISTA E CIDADÃO 





Trindade Coelhe 





José Francisco Trindade Coelho nasceu no 
Mogadouro, “vilinha transmontana de origem 
árabe”, como ele próprio escreveu na sua Au- 
tobiografia. Tal nascimento verificou-se em 18 
de Junho de 1861. Iria falecer em Lisboa, em 9 
de Agosto de 1908. 

As primeiras letras foram aprendidas 
na escola oficial, mas os estudos aí feitos fo- 
ram complementados com o recurso a expli- 
cações domiciliárias dadas por professores 
particulares, tanto no Mogadouro como na 
aldeia de Travanca. O estudo do latim foi feito 
sob a orientação de sacerdotes, que não se exi- 
miam de utilizar métodos severos de punição 
física. Um deles acreditou pouco no talento 
intelectual do seu discípulo, chegando a dizer 
ao pai do rapaz que não existia nenhuma lei 
que o obrigasse a fazer do filho um doutor. O 
pequeno José Francisco identificava-se muito 
com a terra e com as gentes transmontanas e a 
sua prosa virá a expressar a candura rústica e 
a simplicidade campesina destas origens. Mal 
aprendeu as primeiras letras, deu-se “a ler às 
velhas certos contos do povo”, como o Menino 
da Mata e o seu cão Piloto e os versos do Monte 
Verde. 

Os estudos preparatórios do ingresso 
na Universidade foram realizados num colé- 
gio do Porto. Não lhe ficaram boas lembran- 
ças dos seis anos que viveu no colégio. Embora 
tenha mantido uma boa relação com os cole- 
gas, que o identificavam como “o Mogadou- 
ro”, Trindade Coelho guardou de alguns dos 
professores e auxiliares uma memória pouco 
simpática. Muitos deles cometiam injustiças 
de avaliação e recorriam com demasiada fre 
quência a agressões corporais. Por tudo isto, 
ficou-lhe negativamente gravada esta experi- 
ência de convívio com homens “pequenos e 
mentirosos”, aos quais chega a imputar uma 
parte das responsabilidades pelas suas poste- 
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riores depressões psicológicas. 

Findos os preparatórios, rumou então 
a Coimbra, onde se matriculou na Faculdade 
de Direito. À sua reacção perante esse novo 
meio ambiente é claramente ambivalente. Ele 
próprio confessou que a vida académica era 
“uma delícia” fora das aulas, mas “um horror” 
dentro dos muros da solene instituição. Logo 
que se viu bacharel, Trindade Coelho passou a 
dedicar-se à advocacia. Como era uma activi- 
dade de ganhos incertos, o nosso escritor des- 
locou a Lisboa para concorrer aos lugares de 
conservador do Registo Predial e de delegado 
do Procurador Régio. Viu-se despachado para 
o Sabugal, como delegado do Procurador, por- 
que Camilo Castelo Branco - que não o co- 
nhecia pessoalmente mas o admirava como 
escritor — intercedeu por ele junto do minis- 
tro que tutelava o concurso. Passou depois por 
Portalegre, onde foi admirado pelo seu senti- 
do de justiça e pela luta encetada com sucesso 
para retirar da cadeia um inocente. Após uma 
passagem breve por Ovar, acabará por ser co- 
locado em Lisboa. 

Trindade Coelho teve de viver, em Lis- 
boa, sob o signo da contradição. É que ele era, 
no mais recôndito da sua alma, um homem 
do campo, um saudoso rural, profundamente 
identificado com as agruras e as dificuldades 
daqueles que mourejavam de sol a sol. Nesse 
sentido, certamente que nele teria tido eco a 
carta de reivindicações sociais apresentada 
pelos republicanos a uma monarquia consti- 
tucional que cada vez mais se isolava das re- 
alidades concretas e das palpáveis angústias 
dos mais pobres e dos mais ignorantes. Mas 
ele também era um servidor da Lei, um escru- 
puloso aplicador dos mecanismos de vigilân- 
cia contidos nas disposições normativas. Este 
conflito entre os ditames do coração e as im- 
posições da legalidade irá acompanhá-lo — e 
talvez atormentá-lo — até à tumba. A obra Os 
meus amores surgira poucos meses depois de 
ter chegado a Lisboa. Era formada por um 
feixe de contos e de narrativas bucólicas, de 
onde se desprendia o suave perfume de um 
ruralismo paradigmático, inerente a uma pai- 
sagem geográfica e humana que celebrava a 
coexistência da simplicidade e da idealização. 
Os contos, como ele próprio confessou, eram 
“improvisações quase inconscientes”, brotan- 
do directamente do coração, saindo todos “cá 
de dentro”, do repositório das saudades pelo 
região natal, como se fossem notas reparado- 
ras da paz interior, redigidas por um exilado, à 
força, na grande cidade hostil. A sua situação 
profissional melhorou quando passou nova- 
mente a trabalhar. 

Após uma breve colocação em Sintra, 
onde se deslocava duas vezes por semana, 
Trindade Coelho foi nomeado para o mais 
trabalhoso tribunal de Lisboa e até do país. 
Foram anos produtivos, mas também extenu- 
antes, os que José Francisco Trindade Coelho 
Viveu neste tribunal. A sua competência pro- 
fissional era reconhecida nas mais altas regi- 
ões do mando, de tal modo que a apresentação 


Mogadouro 


de um opúsculo da sua autoria sobre a liberda- 
de de imprensa, num Congresso Internacional 
de Direito Penal realizado em Lisboa, levou o 
Ministro da Justiça a aproveitar-lhe os talen- 
tos, À subsequente lei de imprensa muito deve 
ao seu conhecimento jurídico, bem como um 
extenso Regulamento do Ministério Público. 
Também Francisco Maria Veiga, juiz de ins- 
trução criminal, requisitou os seus serviços, na 
elaboração conjunta de um Código do Proces- 
so Penal, Trindade Coelho deixou-nos muitos 
subsídios bibliográficos, ligados ao mundo do 
Direito. Destacam-se, nomeadamente, os Re- 
cursos Finais em Processo Criminal, os Inciden- 
tes em Processo Civil, o Roteiro dos Processos 
Especiais e as Anotações ao Código e Legislação 
Penal. À ele se ficou a dever, igualmente, a pu- 
blicação da “Revista de Direito e Jurisprudên- 
cia”, Foi também com argumentação jurídica 
que veio a público defender a honorabilidade 
do seu amigo Conselheiro José de Almeida, ví- 
tima de animosidades e de enredos políticos. 
Para o desafrontar escreveu o grosso volume 
Dezoito anos em África, restaurando-lhe intei- 
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ramente a credibilidade. 

Uma boa parte das obras de Trindade 
Coelho denunciam claramente o profundo 
amor que devotava aos mais fracos, ou seja, 
às camadas do povo sofredor. Tal realidade 
encontra-se bem explicitada na série dos seus 
Folhetos para o Povo, onde cabem, entre ou- 
tros, títulos como a Parábola dos Sete Vimes, o 
Remédio contra a Usura, a Cartilha do Povo e o 
Abc do Povo. É aqui evidente a sua intenção de 
elevar os estratos populares a um maior grau 
de dignidade, proporcionando-lhe as condi- 
ções para o alargamento dos horizontes do co- 
nhecimento, para o robustecimento do seu es- 
tatuto e para a sua promoção social. Sabemos 
as razões que estiveram na base da redacção 
da Cartilha do Povo, texto escrito de chofre, 
num domingo à tarde, em plena Avenida da 
Liberdade. 

José Francisco Trindade Coelho viveu 
em Lisboa os acontecimentos que culminaram 
no regicídio de 1 de Fevereiro de 1908. O seu 
Manual Político do Cidadão Português é uma 
obra toda voltada para a edificação cívica e 
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ética do povo português, sabendo ele que esse 
povo muito ainda teria de mourejar para enca- 
rar o Bem Comum numa perspectiva altruísta 
e filantrópica suficientemente amadurecida. 

Trindade Coelho é também o celebra- 
do autor do In íllo tempore. Raros livros teriam 
sido mais amados pelas gerações que frequen 
taram a Universidade de Coimbra, ao tempo 
monopolizadora do ensino universitário. A 
obra é um mergulho nas recordações do au- 
tor e, através destas, uma reconstituição fiel da 
vida da urbe mondeguina, no viço das relações 
com os seus estudantes. Com a simplicidade 
do seu estilo, com a frescura da sua forma de 
narrar, com a fidelidade surpreendente da sua 
memória, Trindade Coelho dá-nos a imagem 
verídica dos usos e costumes universitários, 
das praxes adoptadas, das formas de relacio- 
namento entre as categorias sociais e profissio- 
nais que então habitavam Coimbra, do modo 
de funcionamento das aulas, dos tiques dos 
mestres, das festas académicas e citadinas, dos 
expedientes utilizados pelos menos abonados 
para suprir a penúria, etc, etc. É um breviário 
de saudades - e das mais caras saudades, que 
são aquelas que nos legam, em tempos outo- 
niços, essas pretéritas fulgurações da juventu- 
de, ao reconstituírem-se tempos vencidos, de 
amores vivazes e gentis. 

A Comunicação dirigida à Maçona- 
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Communicação 


Dirigida á 


Maçonaria Portugueza 





Dr. Trindade Coelho 


, um Amigo do Pc 





capa da reedição 


“Communicação Dirigida á Maçonaria Portugueza” 


ria Portuguesa pelo Dr. Trindade Coelho foi 
um opúsculo editado em 1906 pelo Grande 
Oriente Lusitano Unido. As preocupações nela 
expressas não apenas se identificavam com al- 
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guns dos temas tradicionais do pensamento 
maçónico como correspondiam a exigências 
desde há décadas assumidas pelos propagan- 
distas republicanos. Neste seu texto se define 
uma inteligente estratégia para alcançar, com 
o apoio do clero secular português e contra 
a obstrução da Igreja ultramontana, das altas 
hierarquias e das Ordens religiosas, um pro- 
grama de laicismo que teria como remate o 
registo civil e a lei de separação entre a Igreja 


e o Estado. 


Depois de tudo isto, segundo toda a 
probabilidade, teria irrompido no seu íntimo 
mais um esgotamento nervoso, desta vez fatal, 
irremediável, porque o conduziu ao suicídio. 
Em 9 de Junho de 1908, José Francisco Trin- 
dade Coelho pós termo à vida. Valerá a pena, 
apesar disso, transcrever as palavras com que 
ele se define na Autobiografia e que cremos 
constituírem um epitáfio fiel e, sobretudo, dig- 
no de tão admirável personalidade: “Creio em 
Deus; sou cristão; amo a Arte de toda a minha 
alma; gosto muito das mulheres e das crianças, 
das flores e da natureza; e o meu maior e mais 
vivo prazer seria remediar os necessitados”. 


Amadeu Carvalho Homem 


Universidade de Coimbra 


envelope e carimbo comemorativo 
Club Filatélico Fraternidade e Justiça 


Edição de 1000 exemplares, 


distribuídos gratuitamente, no Mogadouro, no dia 9 
de Agosto de 2008. 
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aniversário da morte de Trindade Coelho. 
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